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gerados permitam subsidiar a tomada de decisões relacionadas às possíveis 

mudanças nos aspectos econômico, social e ecológico em múltiplas escalas onde se 

desenvolve a atividade rural. As metodologias de avaliação de impacto ambiental 

desenvolvidas pela Embrapa Meio Ambiente (RODRIGUES et al., 2002; RODRIGUES; 

CAMPANHOLA, 2003; RODRIGUES et al., 2003b) têm proporcionado resultados 

importantes para orientação dos pesquisadores e técnicos envolvidos na temática, 

bem como para os produtores rurais que se beneficiaram através da organização e 

mudanças de manejo produtivo em suas propriedades. 

 

Objetivo 

Avaliar os impactos socioambientais das principais oleaginosas utilizadas para 

geração de biodiesel em diferentes biomas, tendo como foco as usinas de biodiesel, 

as propriedades rurais fornecedoras de matéria prima e seu território de influência. 

Principais contribuições científicas, tecnológicas e/ou de inovação  

Os resultados do projeto contribuem para o avanço do conhecimento e transferência 

de tecnologia dos métodos de avaliação de impacto socioambiental e gestão 

ambiental de estabelecimentos rurais, bem como orientação para políticas públicas 

voltadas para o desenvolvimento rural e melhoria no desempenho das atividades 

produtivas do setor agropecuário. 

As avaliações de impacto realizadas em múltipla escala para as oleaginosas 

estudadas (soja, girassol, canola, dendê e mamona), nos âmbitos territorial (cadeias 

produtivas) e local (estabelecimento rural), auxiliaram na identificação dos pontos 

fortes e fracos dos processos produtivos, facilitando a recomendação de ações 

corretivas e de manejo. 

A Figura 1 apresenta as regiões onde as metodologias de avaliação de impacto 

ambiental foram aplicadas e respectivas publicações originadas, além do exemplar do 

folder de uma das capacitações realizadas com os parceiros locais no âmbito do 

projeto biodiesel. 
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